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Resumo
Este artigo apresenta uma proposta de procedimento metodológico de cará-
ter essencialmente qualitativo para o estudo da eficácia dos suportes mediá-
ticos no contexto da comunicação da ciência. A comunidade científica tem 
explorado - e questionado - as potencialidades dos média tecnológicos para 
promover o seu trabalho, tradicionalmente publicado em suportes escritos. 
Numa época marcada pela cultura visual, importa aferir a pertinência e eficá-
cia destes mesmos suportes. Com o intuito de obter informação privilegiada 
e de observar esses dados, além da recolha bibliográfica e da criação de 
um modelo de análise propõe-se uma auscultação com os dois principais 
intervenientes no processo de comunicação: os produtores e os recetores de 
conhecimento científico, através de entrevistas e de um questionário centra-
do na leitura de um texto científico e no visionamento de um filme com base 
no mesmo texto. 
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1. introdução
Os esforços para alcançar e cativar o público tornaram-se uma tarefa 
quotidiana para diversas instituições científicas, através de estratégias que 
visam uma maior valorização e visibilidade. De facto, a ciência só rom-
pe a barreira da invisibilidade quando é comunicada, tanto entre os pares 
como para a sociedade, quando o cientista comunica os seus resultados e 
explicita os seus processos. Esta tarefa tem passado por uma atenção espe-
cial aos meios empregues na comunicação do seu trabalho (Knorr-Cetina, 
1999; Gregory & Miller, 1998; Bucchi, 2004). Para Wilson Bueno (2010), 
:: pp. 264 -287 ::
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deve-se distinguir, antes de tudo, comunicação científica e divulgação científi-
ca: na comunicação científica pressupõe-se que o público está familiarizado 
com a linguagem, os conceitos e os termos empregues. Dispõe de acesso 
à informação especializada, lida quotidianamente comos recursos biblio-
gráficos e os materiais de apoio, mantendo-se em sintonia com o discurso 
especializado. Quanto à divulgação científica, temos do outro lado um pú-
blico não especializado, que gere com dificuldade a terminologia empregue 
no discurso científico. Este público leigo não acompanha com facilidade os 
temas tratados e não tem familiaridade com os mesmos. Por isso existe 
esta necessidade de descodificação e recodificação do discurso científico e 
o recurso a meios complementares- recursos técnicos e narrativos, meios 
audiovisuais e tecnológicos. 
Neste contexto de convergência dos meios de comunicação, esta-
mos em contacto permanente com diferentes estímulos, novas platafor-
mas, novos modos de partilha de informação, nomeadamente através das 
redes sociais. Assistimos a palestras altamente enriquecedoras (como no 
caso das Ted Talks) e somos espectadores de canais de partilha de vídeo 
científico, verificando-se também a existência de publicações académicas 
online com a componente de partilha de informação através de imagem e 
som. A questão da multimodalidade e do cruzamento de diferentes canais 
de comunicação justifica-se, por exemplo, no quadro da análise semiótica 
porque, de facto, estamos inseridos num contexto comunicativo maiorita-
riamente visual, mas que incorpora também outros suportes. É um dado 
adquirido que a maioria das mensagens nos chega desta forma. Trata-se 
de uma prática de representação que é uma marca cultural (Hall, 1997). É 
assim que percebemos o mundo e nos expressamos, também. Daí que faça 
sentido que a comunidade científica utilize esta forma de mediação. 
Como investigadores, professores ou profissionais das áreas de Au-
diovisuais e Multimédia, devemos tentar explorar novas práticas e modelos 
de comunicação que se adaptem às necessidades da sociedade. Estamos a 
tratar, além disso, de uma questão que nos afeta direta e quotidianamente, 
já que sentimos necessidade de utilizar novas linguagens e práticas repre-
sentacionais na comunicação do nosso trabalho (o que acontece também 
noutras áreas científicas). Parece não fazer muito sentido que apenas nos 
possamos cingir às estritas regras de comunicação em formato escrito (ou 
oral, no caso de apresentações) quando o objeto do nosso trabalho trata 
exatamente de imagens e sons. É necessário assim perceber o caráter ins-
trumental e utilitário dos audiovisuais na comunicação de ciência. No que 
ao assunto deste estudo diz respeito, justifica-se a sua relevância também 
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quanto à necessidade de perceber de que forma o vídeo — que pode in-
cluir imagem, texto, som — pode ser uma alternativa válida à comunicação 
escrita. Ou como pode servir de complemento à apresentação escrita. Pa-
ralelamente, tentamos perceber em que situações se pode aplicar o vídeo 
ou faz mais sentido utilizar texto escrito. Esta questão estará associada, 
certamente, à complexidade dos conteúdos e ao necessário rigor na sua 
análise. Noutras situações, estará relacionada com o nível conceptual – 
como funcionaria, por exemplo, a transposição do pensamento abstrato 
da filosofia? Que género de “operação”, em termos linguísticos, ocorre na 
exposição desta transferência de informação?
Assim, justifica-se esta necessária análise de uma possível hierarqui-
zação entre texto e audiovisual de modo a que a comunidade científica pos-
sua uma referência no momento da escolha de suportes tendo em conta a 
finalidade, o público-alvo e a complexidade do tema. 
Adotaremos neste estudo uma abordagem essencialmente qualita-
tiva, assente no pressuposto de que a maioria dos estudos deste género 
se baseia na tradição da hermenêutica cultural. A partir do momento em 
que relacionamos fatores culturais — como a hipotética mudança de pa-
radigma no processo de transmissão de informação científica, a mudança 
de paradigmas no que diz respeito à utilização de meios audiovisuais e 
multimédia, os significados produzidos e transmitidos em sociedade — 
estamos a tentar perceber ou antever alterações significativas no campo 
comunicacional.
Esta abordagem qualitativa, de acordo com Lindlof (2001), perspeti-
va a realidade como um sistema polissémico de significados e que é cen-
trada tanto no discurso como na performance. Estas perspetivas assumem, 
por seu lado, os seguintes pressupostos epistémicos — os seres humanos 
constroem coletivamente a significatividade do seu mundo; é impossível 
falar, agir ou teorizar fora dos discursos culturais; estas construções variam 
historicamente através dos sistemas culturais. Tudo que é metodológico ou 
analítico, afirma o autor, baseia-se em atos de produção e compreensão de 
significados nos seus contextos de interação social. O objetivo principal do 
texto qualitativo será, portanto, o de explicar a ação e o discurso observado 
no terreno e convidar os leitores a compreender o que significa viver no 
cenário estudado. O investigador interpreta a vida social através de certos 
enquadramentos analíticos, produzindo asserções e conjeturas que contri-
buem para as conceções disciplinares acerca das práticas comunicativas, 
no sentido de abordar a necessidade premente de saber como a cultura 
é reproduzida, como é constituído o poder e o valor, como as pessoas se 
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situam em relação a uma maior ordem cultural e como a comunicação atra-
vés das identidades e sistemas culturais pode ser realizada (Lindlof, 2001). 
Neste estudo, a formulação de hipóteses parte da observação destes 
indícios: existe uma aparente predileção pelos meios audiovisuais e parece 
ser consensual que a utilização destes meios é benéfica para a dissemina-
ção de informação científica. Partimos das seguintes questões:
• O que distingue os suportes audiovisuais e os suportes escritos quan-
to à mediação de informação científica? 
O que levanta outras questões: 
• Como criamos sentido a partir de um e de outro meio? 
• É possível transmitir o mesmo tipo de conceitos com estes dois su-
portes? Com que critérios? 
Apoiamo-nos com este intuito na obra de Quivy & Campenhoudt — 
Manual de Investigação em Ciências Sociais — quanto aos passos metodo-
lógicos a seguir. Esta opção justifica-se pelo facto de a obra demonstrar de 
forma prática e linear um processo de investigação e principalmente por-
que as etapas desta metodologia se aproximam daquelas que se pretende 
desenvolver no nosso estudo. Além disso, as suas premissas permanecem 
atuais e perfeitamente válidas. A proposta destes autores está construída 
sobre os três atos epistemológicos propostos por Bourdieu, Chamboredon 
e Passeron na obra Le métier de sociologue: a rutura com os preconceitos 
e falsas evidências, a construção de um sistema conceptual que exprime a 
lógica na base do fenómeno, e a verificação dos factos. Paralelamente, os 
autores aplicaram a esta formulação à sua própria proposta metodológica: 
na fase de rutura procede-se à pergunta de partida (1), leituras e entrevistas 
exploratórias (2-exploração). Durante a construção, a definição da proble-
mática (3) e construção do modelo de análise (4). Na fase da verificação, 
procede-se à observação (5), análise de informações (6) e conclusões (7) 
(Quivy & Campenhoudt, 1998).
Neste artigo trataremos da fase 2, nomeadamente a recolha biblio-
gráfica e entrevistas exploratórias, da fase 4 quanto ao modelo de análise 
e criação de hipóteses e da fase 5 quanto à observação dos factos, com a 
aplicação de entrevistas e inquérito com base no visionamento do filme e 
leitura do texto. Saliente-se aqui a circunstância de as entrevistas serem 
efetuadas com dois intuitos distintos, sendo operacionalizadas na fase de 
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rutura e também de fase de verificação — pretende-se obter pistas para 
o trabalho a desenvolver mas também percecionar as opiniões e atitudes 
quanto à utilização de suportes de comunicação da ciência e sua eficácia.
2. etaPas e fundamentação do Procedimento metodoLógico
2.1. a rutura – enquadramento teórico 
e entrevistas exPLoratórias
A primeira etapa desta fase consiste na criação de um enquadramen-
to teórico com base nas temáticas da Sociedade de Informação, Estudos 
Culturais e conhecimento científico, dinâmicas de criação e circulação de 
informação científica, criação de conteúdos científicos através de meios au-
diovisuais / escritos e representação. 
O ecossistema da comunicação de ciência integra-se na sociedade da 
informação e da sociedade do conhecimento. A sociedade da informação, 
associada às novas tecnologias (Castells, 2000) assenta na lógica de trans-
missão de conhecimento (Cardoso, Espanha & Araújo, 2000). A conver-
gência tecnológica (Jenkins, 2006; Lévy, 2009) surge a par com o mercado 
de ideias e com esta sociedade de informação. A comunidade científica in-
tegra-se nesta movimentação, fazendo uso dos média num esforço claro de 
cativar e incluir o público, adequando o próprio discurso (Damásio, 2001; 
Lewenstein & Baram-Tsabari, 2012; Treise & Weigold, 2002). Em termos 
comunicacionais, esta adequação cumpre-se através da utilização de meios 
e suportes em consonância com as sensibilidades e exigências do público 
(Bueno, 2010; Tikkanen & Cabrera, 2008). Kulckzycki (2013) por exemplo, 
argumenta que o formato da comunicação de ciência depende dos média 
que prevalecem numa determinada época. O desenvolvimento dos meios 
de comunicação de massas potenciou um novo nível de acessibilidade em 
relação à ciência. Este desenvolvimento resultou numa transformação sig-
nificativa das práticas comunicacionais. 
León aborda as etapas da divulgação científica através de uma con-
textualização conceptual, partindo de uma afirmação amplamente consen-
sual: “a ciência procura a verdade” (León, 2001, p. 32). O nascimento da 
denominada ciência moderna tem como objetivo a procura do conheci-
mento. Porém, o conhecimento vulgar e o conhecimento científico diver-
gem na forma como chegam à verdade, dado que a ciência trata questões 
complexas e emprega igualmente uma linguagem complexa e inexpugná-
vel para o público leigo. Isto acontece, por exemplo, devido ao facto de 
a ciência moderna se apoiar na lógica matemática e na experimentação. 
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Simultaneamente, afirma León (2001), a divulgação científica centra-se ha-
bitualmente na aplicação prática do saber e desta forma aproxima-se dos 
interesses quotidianos dos cidadãos. Nisbet & Scheufele (2009) apontam 
já para esta necessidade de captação de públicos para a ciência, aludindo a 
uma convergência em relação às necessidades e preferências dos públicos 
em termos comunicativos. A preferência entre o público mais informado 
vai para as novas tecnologias e os recursos online, afirmam. Além disso, 
deve-se fomentar o currículo de literacia mediática no sentido de sensibili-
zar os públicos para uma utilização adequada e sobretudo rigorosa dos mé-
dia — média de qualidade e credíveis no que toca à seleção de informação. 
Desde o século XX, a ciência e a tecnologia assumiram um papel 
extremamente importante na vida das sociedades, a par do surgimento de 
uma especialização crescente dentro da ciência e de novas áreas de inves-
tigação (León, 2001).
Bucchi, confirmando que os esforços dos comunicadores de ciência 
aumentaram nos últimos anos em quantidade e intensidade, considera que 
depois da “cultura heroica” se deve passar para uma cultura de qualidade. 
Refere-se ao momento que caracteriza como sendo de comunicação de ciên-
cia 2.0, em que, devido ao crescente papel dos média digitais, o papel dos 
gatekeepers tradicionais está a ser posto em causa (Bucchi, 2013, p. 905). 
Estamos na era da produsage (Bruns, 2007, p. 1), em que a informação 
deixa de partir exclusivamente da comunidade científica para ser criada e 
transmitida na sociedade em rede, sem filtros, numa lógica completamente 
contrária ao modelo do défice cognitivo. De acordo com esta perspetiva, 
o controlo da informação vertida sobre o público leigo deixa de estar nas 
mãos da comunidade científica e o modelo do défice cognitivo passa a ser 
o modelo interativo (Carvalho & Cabecinhas, 2004). 
É no positivismo associado às ciências — mas também ao empiris-
mo e à racionalidade — que se inaugura uma maior competência da ima-
gem e a sua autonomização relativamente ao discurso escrito.
O visual incorpora-se cada vez mais na vida social (Fyfe & Law, 1998; 
Gombrich, 2000; Rose, 2007). Esta cultura visual está intimamente ligada 
à nossa “caixa de crenças” (Jacob & Jeannerod, 2003, p. xvi). 
As imagens auxiliam na construção dos nossos perceptos (Hall, 
1997) e podem comunicar mais rapidamente do que as palavras, porque 
comportam bastante informação num espaço compacto. Além disso, as 
imagens científicas auxiliam o pensamento analítico e a interpretação ex-
tensiva (Mason, Morphet & Proselandis, 2006). No entanto, estas não são 
suficientes para a compreensão da informação, como afirma Rosa:
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“Um filme, um slide ou um recurso multimídia não podem 
ser vistos como uma fonte única de conhecimento científi-
co. Ciência é feita, antes de tudo, com o trabalho reflexivo 
sobre o material proveniente de inúmeras fontes e articula-
da pelos mecanismos de organização conceitual.” (Rosa, 
2000, p. 39)
Acerca do conhecimento visual, Moran (1994) indica-nos que a expo-
sição a conteúdos visuais e audiovisuais permite-nos aceder e compreen-
der o que não está próximo ou não pode ser reproduzido naquele instante 
(uma imagem de um local longínquo ou a simulação de uma experiência 
em laboratório). Os meios audiovisuais podem, através da ilustração, aju-
dar à compreensão dos conceitos abstratos, como no caso da matemática. 
Existe aqui uma passagem do analógico ao conceptual. A capacidade para 
transmitir o conhecimento de forma mais favorável está relacionada, de 
acordo com Moran, com “a capacidade de articulação, sobreposição, com-
binação de linguagens totalmente diferentes (…) com uma narrativa fluída 
(…) que lhe permite alto grau de entropia (Moran, 1994, p. 235). Ainda de 
acordo com Moran:  
“As tecnologias multiplicam o acesso rápido à informa-
ção. A dificuldade crucial consiste em navegar entre tanta 
informação, em encontrar conexões, relações, em situar, 
contextualizar, enfim, compreender. À medida que surgem 
as grandes auto-estradas eletrónicas da informação, au-
menta simultaneamente a necessidade de intermediários 
críticos, dos que sabem interpretar.” (Moran,1994, p.237)
Segundo Piaget (1978), “algo observável só o é se na mente do apren-
diz houver ferramentas necessárias para a apreensão” (citado em Rosa, 
2000, p. 31). Assim, vamos relacionar os fenómenos divulgação científica e 
utilização de suportes comunicativos. O intuito da nossa investigação não é 
propriamente determinar se um suporte é mais eficaz do que o outro, mas 
sim perceber o modo como os audiovisuais potenciam a transmissão de 
informação em comparação com o texto escrito. As nossas hipóteses apon-
tam para uma correspondência entre a escolha do suporte e o grau de lite-
racia científica do público, mas não só. Há fatores intrínsecos ao processo 
comunicativo — fatores tecnológicos, linguísticos, culturais, psicológicos 
— que entrarão necessariamente em linha de conta na análise.
De acordo com Delaunay (2006), o desenvolvimento das tecnologias 
possibilita o surgimento de novas funções sociais do filme e do audiovisual. 
Este torna-se uma prática instrumental e introduz-se em diversos setores 
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da vida quotidiana. Diz Delaunay: “é porque procuramos contar histórias 
que o filme, de simples meio de reprodução que era, se constituiu numa 
‘linguagem’ definida como um conjunto de procedimentos significativos 
específicos a que se chamou linguagem cinematográfica” (Delaunay, 2006, 
p. 26). Para Joly, as imagens são visualizações de fenómenos. A imagem 
científica é utilizada nos domínios da astronomia, física, informática, bio-
logia, engenharias, etc. Temos acesso ao “ infinitamente pequeno através 
do microscópio (moléculas) e ao infinitamente grande com o telescópio 
(galáxias) ” (Joly, 2008, p. 25).
É essencial referir o enquadramento da semiótica no que diz respeito 
à questão da descodificação das representações, ou seja, o potencial semió-
tico dos recursos e das suas potencialidades. Principalmente devido ao teor 
das mensagens e ao seu nível conceptual - se no campo das ciências naturais 
há uma verosimilhança entre o conceito e a sua representação, nas ciências 
sociais e humanas há uma maior recorrência a signos abstratos enquanto 
nas ciências aplicadas se verifica mais o uso de signos convencionais.
Gross, Harmon e Reidy (2002), Pauwels (2006) e Joly (1994), por 
exemplo, abordam a questão da imagem como forma de representação 
cada vez mais importante no processo de argumentação e transposição 
de significados no contexto científico. É a imagem epistémica (Arnheim, 
1974), que torna visível o invisível, que sustenta e permite interligar infor-
mação complexa. De acordo com Mason et al (2006, p. 5), “os artigos cien-
tíficos são densos, extensos e complicados, mas as imagens são capazes 
de transformar informação complexa numa perspetiva única”.
Bucher & Niemann afirmam que “permanece uma questão empírica 
o facto de se e em que circunstâncias a multimodalidade facilita a compreen-
são dos discursos” (Bucher & Niemann, 2012, p. 285), ou neste caso, se o 
enriquecimento de uma apresentação científica através de um canal visual 
potencia a transferência de conhecimento. Aqui partilhamos o interesse so-
bretudo no estudo da receção: como é que o público integra os diferentes 
modos e adquire uma compreensão coerente do discurso multimodal — 
tendo em conta a perspetiva da semiótica social, em que todos os signos no 
contexto do ato comunicativo são usados para que o recetor perceba algo? 
No caso concreto da eficácia dos suportes comunicativos, de facto, 
não são encontrados muitos exemplos de estudos semelhantes, no entanto 
estes existem nas áreas da psicologia da educação e psicologia cognitiva, 
principalmente no que diz respeito à utilização de TIC em ambiente edu-
cativo e efeitos cognitivos da visualização de informação (Pinto, 2001; Ro-
zados, 2003; Scherer, 2009; Tversky, 2011). Existem também trabalhos na 
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área da linguística quanto ao género discursivo da comunicação de ciência, 
tratando nomeadamente de questões associadas à pragmática, terminolo-
gia e semântica específicas das áreas científicas (Cucatto, 2009; Gross et 
al, 2002; Klassen, 2008; Russell, 2010). Na área da comunicação de ciência, 
encontramos estudos sobre a visualização e o potencial das imagens na 
transposição de informação (Barry, 2006; Burri & Dumit, 2008; Eriksson& 
Sorensen, 2012; Lynch, 2006; Oliveira, 2007). 
A escolha das leituras tem por base os seguintes critérios: atuali-
dade, pertinência e obras de referências quanto às temáticas. Como de-
finem Quivy e Campenhoudt (1998), deve haver uma ligação à pergunta 
de partida; a dimensão do corpo da literatura deve ter uma dimensão ra-
zoável, evitando uma sobrecarga de informação; deve-se privilegiar textos 
de interpretação e análise, não apenas descritivos; deverão ser incluídas 
abordagens diversificadas do fenómeno estudado. No contexto em que as 
nossas hipóteses são operacionalizadas, que se reveste de particularidades 
específicas, será necessário fazer incidir esta exploração sobre trabalhos 
que incluam análise sobre a utilização de suportes comunicativos na co-
municação da ciência. Uma vez que este trabalho parte da disciplina da 
Comunicação Audiovisual, existirá um enfoque específico nesta temática. 
Julga-se também necessário recorrer a estudos que incluam elementos de 
análise quantitativa e interpretação de dados, nomeadamente estatísticos. 
Isto permite-nos entrever a evolução de um fenómeno — por exemplo, a 
utilização de vídeos na comunicação de ciência, dados sobre visualização 
de notícias, downloads de artigos científicos, etc. O objetivo deve ser tam-
bém procurar um escopo ou ponto de vista original, assim sendo a recolha 
bibliográfica deve igualmente servir como inspiração. 
A leitura e as entrevistas exploratórias ajudam a elaborar a proble-
mática de investigação. Permitem fazer um balanço dos conhecimentos 
relativos ao problema de partida. As entrevistas contribuem para descobrir 
os aspetos a ter em conta e alargar ou retificar o campo de investigação das 
leituras. As entrevistas constituem duas fontes de informação: o discurso 
enquanto dado e enquanto processo. Interessa-nos aqui apenas o conteú-
do da informação e não fazer uma análise da forma deste mesmo discurso. 
Enquanto dado, as entrevistas permitem descobrir pistas, alargar horizon-
tes acerca dos assuntos descobertos na fase de leitura, ter consciência das 
dimensões e dos aspetos de um dado problema que não tenha sido consi-
derado previamente pelo investigador. Evitamos assim também uma abor-
dagem baseada em pressupostos errados ou ideias pré-concebidas (Quivy 
& Campenhoudt, 1998).
Mediação de ciência entre o texto e o audiovisual: uma proposta metodológica
Luís Pinto & Nelson Zagalo 
273
Recorremos assim às entrevistas exploratórias enquanto forma de 
“encontrar pontos de reflexão, dicas e hipóteses de trabalho” (Quivy & 
Campenhoudt, 1998, p. 70). O objetivo é relacionar as informações regista-
das nas leituras com aquilo que os produtores e transmissores de informa-
ção científica, testemunhas privilegiadas, também percecionam, oferecen-
do-nos pistas para o nosso estudo. 
Como adiantam estes autores, é pouco provável que o assunto 
investigado nunca tenha sido abordado por outra pessoa, além de que, 
afiançam, “a verdade é que todo o trabalho de investigação se inscreve 
num continuum e pode ser situado dentro de, ou em relação a correntes 
de pensamento que o precedem e o influenciam” (Quivy & Campenhoudt 
1998, p. 50). Acontece porém que, face à escassez de fontes de estudo, o 
confronto das informações recolhidas na fase de leituras com as perceções 
dos interlocutores do processo de divulgação de ciência é da maior impor-
tância. Não temos um corpo de matéria fundado em trabalhos de pesquisa 
que nos permitam perceber as tendências e atitudes quanto à utilização de 
suportes comunicativos na divulgação da ciência. O próprio contexto em 
que se aplica este conjunto de entrevistas exploratórias poderá fazer surgir 
outro tipo de questões que não tinham sido consideradas previamente: 
questões de ordem institucional, políticas de publicação, constrangimen-
tos técnicos e práticos ou eventuais enviesamentos quanto à perceção do 
próprio contexto da divulgação da ciência.
2.3. a construção – modeLo de anáLise e hiPóteses 
A etapa de conceptualização pretende evitar a imprecisão, a arbitra-
riedade, o vago — “construir um conceito consiste primeiro em determinar 
as dimensões que o constituem, através das quais se dá conta do real” 
(Quivy & Caampenhoudt, 1998, p. 122). Tendo por base a questão central 
de investigação — O que distingue os suportes audiovisuais e os suportes es-
critos quanto à mediação de informação científica? e as questões subjacen-
tes Como criamos sentido a partir de um e de outro meio? e É possível trans-
mitir o mesmo tipo de conceitos com estes dois suportes? Com que critérios?, 
construiu-se um modelo de análise assente em três conceitos principais: o 
trinómio Ciência — Sociedade — Cultura, comunicação de ciência e me-
diação escrita e audiovisual da ciência. O objetivo do modelo de análise 
é estruturar o trabalho de investigação em áreas pelas quais se definirá a 
recolha de informação. 
O modelo de análise parte da ideia teórica, é a partir desta que os 
conceitos são elaborados. A pergunta central é fulcral para a construção de 
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hipóteses coerentes. Chegamos a conceitos claros através de um trabalho 
bem conseguido na recolha bibliográfica e nas entrevistas exploratórias  — 
“Os indicadores são manifestações, objetivamente observáveis e mensu-
ráveis, das dimensões do conceito” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 122).
Neste trabalho de investigação, considerando a caracterização dos 
conceitos proposta por Quivy & Campenhoudt, vamos operacionalizar dois 
tipos de conceitos distintos: O conceito sistémico e o conceito operatório 
isolado. O conceito sistémico, indutivo, baseado em paradigmas, derivado 
do comportamento de objetos reais e no conhecimento adquirido e articu-
lado com um quadro de pensamento geral — “Começamos por raciocinar 
a partir de paradigmas desenvolvidos pelos autores mais importantes e 
cuja eficácia já pôde ser testada empiricamente” (Quivy & Campenhoudt, 
1998, p. 135). O conceito operatório isolado é construído empiricamente 
através de observações diretas das informações reunidas por outros — “a 
partir dos indicadores que o real nos apresenta, selecionamo-los, reagrupa-
mo-los e combinamo-los” (Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 135).
Começamos por desdobrar o conceito “Ciência — Sociedade — Cul-
tura” nas suas dimensões: No que diz respeito à dimensão “Ciência”, pro-
põe-se a análise das questões associadas à literacia científica e compreen-
são pública de ciência — é, aliás, da necessidade de informar de forma 
eficaz o público que parte a nossa investigação. Na dimensão “Sociedade” 
vamos ter em conta a emergência das indústrias criativas, da convergência 
digital e conetividade como paradigma da “Sociedade da Informação”. Na 
dimensão “Cultura”, e através dos “Estudos Culturais”, analisar a ciência 
enquanto parte integrante da cultura, que encerra usos sociais e práticas 
de criação e transmissão de significados. No que diz respeito ao conceito 
“Comunicação de ciência” e a partir das dimensões “Sociologia da Ciência” 
e “Ciências da Comunicação e Informação”, analisamos as dinâmicas de 
produção e circulação de informação científica, examinando o papel dos 
produtores e divulgadores de ciência quanto à forma como comunicam, 
nomeadamente a utilização de ferramentas comunicativas, níveis de dis-
curso e modelos de comunicação.
Finalmente, atendemos ao conteúdo das mensagens presentes na 
comunicação da ciência operacionalizando o conceito “mediação escrita e 
audiovisual de ciência” através das dimensões “audiovisual”, “texto escri-
to” e “semiótica”, concretamente quanto à criação de conteúdos utilização 
dos suportes comunicativos — escritos e audiovisuais — e quanto à ques-
tão da representação e descodificação das mensagens científicas.
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Conceitos Dimensões Componentes Indicadores Instr. recolha
Ciência Socie-
dade e Cultura
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novos média, acesso 

















Análise da Imagem, 
Multimodalida-
de, Linguística
Texto escrito Criação de textos científicos
Artigo científico, 
tese, artigo teórico
Tabela 1: Modelo de análise
De acordo com o que nos demonstra a revisão bibliográfica, formula-
-se de seguida uma série de hipóteses de cuja verificação depende este 
trabalho. A hipótese prevê a relação entre dois termos, que podem se fe-
nómenos ou conceitos. Tratando-se de uma pressuposição, deve ser veri-
ficada, sendo esse o principal objetivo do nosso trabalho de investigação. 
Desta forma, relacionamos os fenómenos divulgação de ciência e utilização 
de suportes comunicativos.
A hipótese é tida como uma resposta provisória à pergunta de partida 
e poderá ser revista durante a fase exploratória e a fase de construção para 
averiguar a validade destes pressupostos. É portanto necessário contrapor 
as hipóteses com dados observados e submete-las à prova dos factos. Esta 
é a fase empírica do trabalho (Quivy & Campenhoudt, 1998). 
Algumas hipóteses são baseadas em ideias pré-concebidas ou con-
sideradas representativas de uma determinada tendência. Devemos referir 
que todo este projeto de investigação pretende, exatamente, esclarecer um 
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pressuposto generalizadamente aceite — o de que os meios audiovisuais 
poderão progressivamente substituir os suportes escritos e que o mesmo 
se aplicará no campo da comunicação científica, aquela que é realizada 
para o público leigo. O nosso objetivo é antes determinar quais as poten-
cialidades dos meios audiovisuais mantendo igualmente uma perspetiva 
aberta quanto às suas próprias limitações. Fazemos isto contrapondo a 
exposição aos conteúdos audiovisuais com a exposição aos conteúdos es-
critos. Importa acima de tudo perceber as diferenças e as potencialidades 
de cada suporte relativamente à finalidade, já que dentro do próprio assun-
to que comunicam — informação científica — existem especificidades a ter 
em conta e que condicionam a utilização de um ou outro suporte. 
As nossas hipóteses são, portanto, as seguintes: 
a)  Existe uma maior tendência para a valorização dos meios audiovisuais, 
tendo em conta o crescente enfoque nos métodos de visualização de 
ciência, multimodalidade e perspetivas quanto às potencialidades dos 
novos media, nomeadamente o seu caráter interativo e a convergência 
digital.
b)  A comunidade científica olha para estas novas possibilidades comu-
nicativas com precaução, devido aos riscos de “sensacionalismo” e 
deturpação do conhecimento.
c)  A comunidade científica continua a utilizar e a valorizar os suportes 
escritos, por considerarem que o texto é o meio mais fidedigno para 
um conhecimento rigoroso da ciência.
d)  A escolha dos suportes comunicativos está dependente do grau de con-
ceptualização presente na mensagem científica. O audiovisual adequa-
-se mais a conceitos concretos e o escrito a conceitos abstratos.
e)  O estudo sobre a comunicação de informação científica deve ser feito 
tendo também em conta fatores neurológicos que ocorrem na receção 
destes conteúdos, nomeadamente ao nível sensorial.
f)  Existem diferenças marcantes entre a narrativa audiovisual e a narrativa 
científica que condicionam todo o processo de transposição.
g) Os meios audiovisuais são válidos complementos quanto ao supor-
te escrito, nomeadamente em conteúdos multimédia presentes na 
Internet. 
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2.4. a observação – entrevistas e questionário 
De acordo com Quivy & Campenhoudt, “A observação engloba o 
conjunto de operações através das quais o modelo de análise é submetido 
ao teste dos factos e confrontado com dados observáveis. Observar o quê? 
Em quem? Como? “(Quivy & Campenhoudt, 1998, p. 155). 
Considerando um dos objetivos do estudo a decorrer, a dotação da 
comunidade científica de ferramentas para uma comunicação eficaz, inte-
ressa perceber as atitudes, opiniões e constrangimentos quanto à utilização 
de suportes mediáticos- tanto na ótica do produtor/comunicador como do 
utilizador/recetor. Pretende-se efetuar uma análise do sentido que os atores 
dão às suas práticas e aos acontecimentos, a análise de um problema es-
pecífico e a reconstituição de experiências (Quivy & Campenhoudt, 1998).
Deste modo, vamos procurar significados atribuídos aos factos ob-
servados. A observação destes indicadores divide-se consoante a finalida-
de: as entrevistas têm como objetivo obter informação por parte dos pro-
dutores de conhecimento científico e os inquéritos servirão para aferir a 
eficácia dos suportes escrito e audiovisual. 
Começamos por utilizar a entrevista semidirigida. Neste caso, as 
questões têm uma determinada ordem para todos os entrevistados, agi-
lizando o tratamento dos dados recolhidos. As entrevistas serão comple-
mentadas com uma análise de conteúdo após a recolha de elementos de 
informação e de reflexão que correspondam às “ exigências de explicitaçõa, 
de estabilidade e de intersubjetividade dos processos” (Quivy & Campe-
nhoudt, 1998, p.195). Elabora-se aqui um conjunto de questões que pode-
rão ser colocadas de forma a obter pistas para os indicadores do modelo 
de análise: 
• Como procura informação para o seu trabalho? Como comunica o 
trabalho para a sociedade? — “Dinâmicas de produção de ciência” e “ 
Dinâmicas de circulação de informação científica”.
• Preocupa-se com a forma como o seu trabalho é divulgado? — “Relação 
produtores/divulgadores”.
• Comunica o seu trabalho dentro da comunidade científica ou também 
para o público em geral? Ou Adequa o seu discurso ao público a que se 
dirige? — “Níveis de discurso”, “modelos de comunicação”.
• Que suportes (escrito, audiovisual) utiliza para comunicar o seu trabalho? 
— “Vídeo, podcast, fotografia, audiotexto”, “artigo científico”, “tese”, 
“artigo teórico”.
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• Como é que acede aos vídeos? São-lhe enviados? Procura? Repassa-os? 
Utiliza-os no seu trabalho? — “ Acesso livre”, redes sociais”, “novos 
média”.
• Já experimentou criar vídeos científicos? — “Literacia mediática”.
• Acha que a comunicação do seu trabalho pode ser complementada com 
imagem e/ ou som? — Análise de imagem” “multimodalidade”.
• Que preocupações tem ao nível do conteúdo, da linguagem ou da termi-
nologia? - “Linguística”. 
A comunidade científica não ignora, certamente, a predisposição do 
público para a utilização de novas tecnologias e a apetência por suportes 
mais imediatos, mas será que utilizam — ou estão interessados em criar 
— esses suportes audiovisuais?
Trumbo é da opinião de que “a visualização de informação científica 
requer uma crescente literacia de todos os participantes no processo co-
municativo” (Trumbo, 1999, p. 410). A literacia visual não tem sido priori-
tária nos nossos sistemas educacionais. Além disso, a literacia científica e 
a literacia matemática são frequentemente negligenciadas. Isto é relevante 
se considerarmos que a aprendizagem visual permite uma familiarização 
com os ícones e sistemas de símbolos — que constituem vocabulários es-
pecializados dentro das disciplinas científicas — que permitem interpretar 
o significado de uma determinada representação (Trumbo,1999). 
Damásio (2001) falava-nos, no dealbar da era da Web 2.0, num novo 
quadro de alterações nos meios de comunicação, especialmente propicia-
dos pelo aumento de banda larga e consequente alargamento de possibili-
dades de transmissão de informação. Mas não só. Neste quadro, em que 
se torna possível a comunicação transversal e acima de tudo convergente, 
surge também uma nova literacia, ou pelo menos, uma expansão do con-
ceito de literacia mediática. Questiona então Damásio: 
— Será que existe atualmente alguma forma de expressão 
que possua o mesmo grau de complementaridade, ou, se 
preferirmos, dependência, como processo de aprendiza-
gem dos sujeitos, que a informação processada através 
da escrita e da leitura? 
— Será que o processamento desse tipo de informação 
- textual - se alterou de forma tão dramática nos últimos 
anos que exija uma transformação global no nosso pro-
cesso de ensinar e aprender? 
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— Será que essa forma de processamento de informação 
através da leitura e da escrita deixou de ser adequada 
para descrever o mundo e transmitir conhecimentos 
sobre o mesmo aos sujeitos? 
— Em conclusão, será que devemos falar de uma, ou 
mais, novas literacias, ou de uma expansão do conceito 
de literacia?  
Não será certamente polémico se avançarmos com a 
ideia de que os principais lugares onde devemos começar 
a nossa procura pelas “novas literacias” são por um lado, 
os terrenos do audiovisual e, por outro lado, os terrenos 
das tecnologias de informação.” (Damásio, 2001, p. 61)
Trumbo (1999) refere também a relutância da comunidade científi-
ca quanto à popularização dos dados científicos nos média relacionando-a 
com o facto de os métodos de investigação serem desenhados para falhar 
o menos possível, para produzir o menor número de resultados errados. 
A resistência quanto à utilização de meios “alternativos” radica sobretudo 
nos receios de deturpação e simplificação excessiva dos processos e dos 
outputs. Cascais (2004) fala da apresentação dos resultados em detrimento 
dos processos. O objetivo deveria ser informar, transmitir conhecimento, 
explicar conceitos e processos. Como nos indicam Gooding (1999) e Manzi-
ni (2003), a ciência deve informar sobre o processo, não apenas o produto.
“Podemos ser académicos sem as palavras” (Eriksson & Sorensen, 
2012, p. 6), mas o apelo aos sentidos e a transmissão de informação deve 
ser feita de forma rigorosa sem desvirtuar os conteúdos. Ainda ao nível dos 
próprios conteúdos, tencionamos perceber que tipo de preparação existe 
por parte da comunidade académica no sentido de tornar o discurso mais 
acessível e que sensibilidade existe quanto à complexidade da própria in-
formação veiculada. Será que os académicos têm noção de que estão a 
comunicar para um público leigo?
No momento seguinte do nosso estudo, a submissão dos inquiridos 
ao vídeo e ao texto científico tem como objetivo detetar as diferenças em 
termos de compreensão dos fenómenos e simultaneamente recolher dados 
que nos permitam percecionar a eficácia de cada um dos suportes quanto à 
descodificação da informação. Os estudos de receção envolvem fatores que 
podem afetar a eficácia e consistem na investigação de aspetos culturalmen-
te significativos quanto ao uso de determinado meio ou as relações entre os 
produtos mediáticos e os seus intérpretes (Chandler & Munday, 2011). 
A literacia visual é entendida como a capacidade de ler e entender 
imagens da mesma forma que lemos e entendemos material escrito. Se a 
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literatura nos traz bastantes referências quanto às vantagens da visualiza-
ção, não parece estar esclarecido se ao visualizarmos a informação cien-
tífica conseguimos perceber tudo o que estamos a ver ou se tudo pode 
ser comunicado por imagens e sons. Ou até que ponto os espetadores 
apreendem tanto ou mais que os leitores de uma mensagem escrita. Como 
Mason et al. afirmam,
Começamos por dizer que as imagens comunicam mais 
rapidamente que as palavras. O texto é linear. Para tomar 
controlo sobre o significado é necessário seguir a ordem 
das palavras até ao fim. Uma imagem comunica tudo de 
uma vez. Pode-se começar em qualquer ponto na imagem, 
pode-se cruzar e retomar outras linhas de significado. Isto 
acontece porque a imagem tem um vasto conjunto de infor-
mação num espaço compacto. (Mason et al., 2006, p. 10)
Quando afirma que “a sociedade moderna tem no uso da imagem e 
do som uma das suas principais características”, Rosa, (2000, p. 33) acres-
centa que um produto audiovisual, tal como um livro, tem de ser sujei-
to a um processo de descodificação. “A obra audiovisual é uma produção 
cultural, no sentido em que há uma codificação da realidade, na qual são 
fornecidos símbolos fornecidos pela cultura” (Rosa, 2000, p. 33). A questão 
da compreensão em ciência é fundamental, daí que se mobilizem vários có-
digos na sua comunicação, cada vez mais multimodal (Kress, 1998; Kress 
& Van Leeuwen, 1990). 
Aumont (2005) faz referência à capacidade de nos relacionarmos 
com os diferentes códigos presentes numa imagem, indicando que o do-
mínio desses diferentes níveis de códigos será, logicamente, desigual. Isto 
acontece porque o grau de significação pode variar de espetador para espe-
tador, consoante seja mais ou menos abstrata. Poderemos tomar em consi-
deração a ideia de Van Leewen (2005) de que a imagem científica, quando é 
abstrata, tem pouca articulação com o real, tem uma modalidade reduzida. 
Arnheim (1974) considera também que a imagem é representação e símbo-
lo — representação porque representa coisas concretas e símbolo porque 
também pode representar coisas abstratas.
Uma vez que se entende esta multimodalidade do discurso científico 
— porque ele é já uma sobreposição de códigos (escrito, visual, acústico) e 
utiliza várias plataformas para se fazer comunicar — não podemos definir 
“público” ou “públicos” sem esta noção. O público é um intérprete dos mé-
dia. Pessoas reais, com vidas histórias e redes sociais, cujo conceito de “au-
diência ativa” se baseia na existência de crenças, inteligência e autonomia 
Mediação de ciência entre o texto e o audiovisual: uma proposta metodológica
Luís Pinto & Nelson Zagalo 
281
das pessoas. Um dos tipos de público é o interpretativo. Cada vez que ace-
demos a um meio de comunicação iniciamos uma interpretação. Os pro-
dutores de média constroem mensagens por vezes complexas, que não são 
“despejadas” num recetor passivo, mas em recetores que regem as men-
sagens, atribuindo-lhes significados partilhados socialmente. Esta partilha 
social dos média faz-se no quotidiano, quando falamos com alguém, quan-
do partilhamos na internet sobre algo que vimos na televisão, ouvimos na 
rádio, vimos no cinema, num jornal, gerando um feedback através do qual 
vamos novamente formar as nossas ideias e opiniões, como num ciclo.
Rose (2007), referindo-se aos códigos, indica que se trata de um 
conjunto de modos de significação que são específicos de determinados 
grupos de pessoas. No contexto da ciência, diferentes tipos de público par-
tilham diferentes tipos de códigos. Os produtores de conhecimento, utili-
zadores de um mesmo código, dependem de outros códigos, partilhados, 
neste caso, com os espetadores. A eficácia da mensagem visual científica 
depende do grau de conhecimento do que é retratado, do conhecimen-
to acerca do tema, do contexto da imagem, do significado atribuído pelos 
recetores. Existe também o conceito de polissemia, que podemos aplicar 
neste contexto, uma vez que esta é uma característica fundamental dos 
signos, o significado de um texto nunca tem uma única origem ou destino 
final, envolve uma negociação que é gerida de forma diferente por diferen-
tes grupos de espetadores.
As imagens científicas são consideradas indispensáveis para comu-
nicar ideias e conceitos e não são vistas como meros suplementos ilustrati-
vos em relação aos textos escritos (Mason et al, 2006, p. 9). Contudo, olhar 
e ver, tal como ouvir e escutar, são processos ativos mediados pela mente. 
“Ao vermos, a imagem na retina é conscientemente captada e interpretada 
através de processos mentais. Sem conhecimento prévio, olhamos para 
uma imagem mas nada vemos” (Mason et al, 2006, p. 10). 
Os média diferem no grau de elaboração que exigem por parte dos 
recetores e nos processos mentais que convocam. Os conceitos científicos 
são bastante diferentes dos conceitos quotidianos (Vygotsky,1993). Nes-
tes, existe uma passagem do abstrato para o concreto, ao contrário do que 
acontece com os conceitos quotidianos. Na transposição da imagem para 
a ideia concreta é necessário que esse conceito tenha já sido construído, a 
imagem é em si própria uma representação do conceito. Barry (2006) refe-
re que a linguagem escrita deve ser processada cognitivamente enquanto a 
imagem é processada através dos mesmos canais que a experiência direta. 
Reagimos à imagem antes de esta ser cognitivamente compreendida 
Mediação de ciência entre o texto e o audiovisual: uma proposta metodológica
Luís Pinto & Nelson Zagalo 
282
Tendo em conta estes pressupostos, vai-se realizar um questionário 
com base na leitura de um texto científico e na visualização de um filme 
científico, ambos baseados na mesma temática. O primeiro grupo visiona-
rá o filme enquanto o segundo lerá o texto.
O inquérito “visa a verificação de hipóteses teóricas e a análise das 
correlações que essas hipóteses sugerem” (Quivy & Campenhoudt, 1998, 
p. 188). Rosa (2000) deixa sugestões para a ficha de observação de vídeos 
científicos. A tipologia das questões foi originalmente criada para a visuali-
zação de conteúdos científicos em ambiente educativo, pelo que se adequa, 
cremos, ao nosso estudo. O objetivo é exatamente a focalização nos aspe-
tos informativos e portadores de conhecimento.
A estrutura e as questões serão igualmente aplicadas à leitura do tex-
to científico. Aqui encontramos questões sobre o evento (1), os conceitos 
abordados (2), teorias e leis apresentadas (3), hipóteses levantadas (4), 
dados apresentados (5) e assunções de conhecimento (6).  
1. a que fenómeno se refere o filme/texto?
2. quais são os principais conceitos abordados?
3. que hipóteses são levantadas pelos autores para explicar o fenómeno 
apresentado e responder à questão básica?
4. que dados apresenta o filme/texto para sustentar as suas hipóteses?
5. quais as conclusões a que chega o filme/texto? Que respostas apre-
senta para a sua questão básica?
6. para que serve o conhecimento adquirido?
Pretende-se com este questionário perceber junto dos espetadores / 
leitores o que foi apreendido pelos mesmos em termos de informação. A fi-
nalidade da tipologia de questões é tentar manter o foco na matéria tratada 
no vídeo e no texto, assim como percecionar o conhecimento adquirido, ou 
seja, se de fato o público compreendeu a mensagem.  
3. concLusão
Tendo já como dado adquirido que a comunidade científica tenta 
convergir com o público e que é essencial perceber as suas estratégias co-
municativas, a proposta não termina, como provavelmente se constatará 
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no decorrer da investigação, numa consulta aos produtores e recetores de 
informação. Existe a possibilidade de aprofundar e dar seguimento a novas 
questões levantadas, principalmente no seguimento das entrevistas e do 
inquérito. 
Espera-se, por exemplo, que esta consulta venha a sugerir que a es-
colha do suporte esteja condicionada a priori pelo grau de conhecimentos e 
exigência de informação do público — e paralelamente a literacia mediática 
da comunidade científica, bem como o grau de complexidade presente nos 
seus trabalhos. 
Poderá julgar-se pertinente analisar a posteriori o impacto de cada 
uma das exposições a estes estímulos, nomeadamente a recordação acer-
ca do conteúdo, percebendo assim qual dos suportes será mais eficaz em 
termos de memorização de informação. 
Outra das questões que fica em aberto é a colocação no inquérito 
de questões de opinião. Esta matéria é sensível devido ao risco de enviesa-
mento. Existe a probabilidade de um espectador ter opiniões favoráveis ao 
suporte audiovisual depois de assistir ao vídeo, o mesmo podendo aconte-
cer quanto ao leitor em relação ao texto. Por isso supõe-se que seja neces-
sário também explorar estudos semelhantes no sentido de estruturar um 
conjunto de questões. 
É ainda necessário referir que esta metodologia é um processo dinâ-
mico e, portanto, sujeito a alterações e aperfeiçoamentos. Contudo, pre-
tendeu-se aqui demonstrar a pertinência desta abordagem processual, que 
poderá ser aproveitada por outros investigadores para a mesma temática.
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